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A expectativa de vida 
do brasileiro chegou a 76,6 
anos em 2024. É o maior va-
lor já registrado desde 1940, 
quando começa a série histó-
rica do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Em 2023, o indica-
dor estava em 76,4 anos.

A expectativa de vida ao 
nascer representa quantos anos 
uma pessoa viverá, em média, 
se forem mantidos os padrões 
atuais de mortalidade.

Já em comparação com o 
início da década de 40, houve 
avanço de 31,1 anos. À épo-
ca, o brasileiro que nascia ti-
nha expectativa de viver ape-
nas 45,5 anos.

Os dados fazem parte da 
chamada Tábua de Mortalida-
de, divulgada pelo instituto. 

No mundo, os locais com 
maiores expectativas de vida 
são Mônaco (86,5 anos), San 
Marino (85,8), Hong Kong 
(85,6), Japão (84,9) e Coreia 
do Sul (84,4).

Efeito pandemia
O IBGE aponta que, de 

uma maneira geral, a expecta-
tiva do brasileiro tem trajetória 
de crescimento. A exceção foi 
durante a pandemia de co-
vid-19. Em 2019, quem nascia 
esperava viver 76,2 anos, pata-
mar que foi reduzido para 72,8 
anos em 2021.

Confira a evolução
2000: 71,1 anos
2010: 74,4 anos
2019: 76,2 anos
2020: 74,8 anos
2021: 72,8 anos
2022: 75,4 anos
2023: 76,4 anos
2024: 76,6 anos

Mulheres vivem mais
A projeção do IBGE mostra 

que as mulheres, historicamente, 
têm expectativa de vida maior do 
que os homens. Em 2024, a espe-
rança delas era de 79,9 anos, en-
quanto a deles era 73,3 anos. Isso 
significa que as mulheres têm em 
média 6,6 anos de vida a mais do 
que os homens.

A Tábua da Mortalidade 
apresenta também o indicador 
de sobremortalidade mascu-
lina, que analisa a relação en-
tre as taxas de mortalidade de 
homens e mulheres. O dado 
aponta que, em 2024, na faixa 
etária de 20 a 24 anos, a sobre-
mortalidade masculina era 4,1 
vezes o das mulheres.

Isso significa que, nesse 
grupo de idade, um homem 
de 20 anos tinha 4,1 vezes mais 
chance de não chegar aos 25 
anos do que uma mulher.

Expectativa 

de vida sobe 

para 76,6 anos 

no país

Mercado de trabalho tem 8,3 
milhões de idosos, diz IBGE
Mais da metade trabalham por conta própria ou são empregadores

Por martha imenes

Cerca de 8,3 milhões de pes-
soas com 60 anos ou mais estavam 
trabalhando em 2024. Com esse 
contingente, o Brasil alcançou o 
recorde no nível de ocupação desse 
grupo etário, desde que o levanta-
mento começou, em 2012.

Dos 34,1 milhões de idosos, 
um em cada quatro (24,4%) esta-
va ocupado no ano passado.

Os dados fazem parte da Sín-
tese de Indicadores Sociais do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Nível de ocupação
2020 – 19,8%
2021 – 19,9%
2022 – 21,3%
2023 – 23%
2024 – 24,4%

Reforma da previdência
A analista do IBGE Denise 

Guichard Freire, responsável pelo 
capítulo, aponta que, além do au-
mento da expectativa de vida, a 
reforma da previdência, promul-
gada em 2019, é uma das explica-
ções para o ganho de ocupação.  

“Certamente a reforma da pre-
vidência é um dos fatores que levam 
as pessoas a ter que trabalhar mais 
tempo, a contribuir mais tempo 
para conseguir se aposentar”, afirma.

O estudo mostra que a taxa 
de desocupação (taxa de de-
semprego) dessa população foi 
de 2,9% em 2024, a menor da 
série histórica do IBGE.

Para efeito de comparação, 
o desemprego do total da po-
pulação era de 6,6% no ano 
passado, conforme dados da 
Agência Brasil.

Ao dividir por idades, o IBGE 
identifica que no grupo de 60 a 69 
anos, 34,2% estavam ocupados. 
Quase metade (48%) dos homens 
trabalhavam. Entre as mulheres, 
eram 26,2%.

Já no grupo com 70 anos ou 
mais, a ocupação era reduzida a 
16,7%. Entre os homens, 15,7%. 
No grupo das mulheres, 5,8%.

O IBGE apura informações 
de como é a atuação dos idosos no 
mercado de trabalho. Um dado 
relevante é que mais da metade 

deles (51,1%) trabalhava por con-
ta própria (43,3%) ou como em-
pregador (7,8%).

Para efeito de comparação, 
na população ocupada como um 
todo, conta própria e empregado-
res somam apenas 29,5% dos tra-
balhadores.

No conjunto da população, 
a forma de atuação mais comum 
é como empregado com carteira 
assinada (38,9% dos trabalhado-
res). Entre os idosos, apenas 17% 
tinham essa condição.

Rendimento
Ao analisar os dados de ren-

dimento, o IBGE identificou 
que os idosos receberam R$ 

3.561 mensalmente, em média, 
superando o valor do conjunto 
da população com 14 anos ou 
mais de idade (R$ 3.108). Isso 
significa que os idosos ganha-
ram 14,6% mais.

Já em relação à formalização, 
as pessoas com 60 anos ou mais 
ficam em desvantagem em rela-
ção ao total dos trabalhadores. 
A taxa do país era de 59,4% dos 
ocupados. No grupo dos idosos, 
44,3%.

O IBGE considera informais 
empregados sem carteira assi-
nada, e trabalhadores por conta 
própria e empregadores que não 
contribuem para a Previdência 
Social.

Internet

O número de idosos em atividade triplicou em três décadas no DF, indica pesquisa

Mais de 8,6 milhões de bra-
sileiros deixaram a linha da po-
breza em 2024. Esse desempenho 
socioeconômico fez a proporção 
da população na pobreza cair de 
27,3% em 2023 para 23,1%. É o 
menor nível já registrado desde 
2012, quando começa a série his-
tórica do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Os dados fazem parte do levan-
tamento Síntese de Indicadores 
Sociais.

Em 2024, o Brasil tinha 48,9 
milhões de pessoas que viviam 
com menos de US$ 6,85 por dia, 
o que equivale a cerca de R$ 694, 
em valores corrigidos para o ano. 
Esse é o limite que o Banco Mun-
dial define como linha da pobre-
za. Em 2023, o contingente na 
pobreza era de 57,6 milhões de 
brasileiros.

Os indicadores mostram o 
terceiro ano seguido com re-
dução no número e na propor-
ção de pobres, marcando uma 
recuperação pós-pandemia de 
covid-19, desencadeada em 
2020.

Comportamento da 
pobreza
2012: 68,4 milhões
2019: 67,5 milhões (último ano 
antes da pandemia)
2020: 64,7 milhões
2021: 77 milhões

2022: 66,4 milhões
2023: 57,6 milhões
2024: 48,9 milhões

Em 2012, a proporção de 
pessoas abaixo da linha de po-
breza era de 34,7%. Em 2019 
chegou a 32,6%. No primeiro 
ano da pandemia (2020) foi 
reduzida a 31,1% e chegou ao 
ponto mais alto da série em 
2021, com 36,8%. Desde en-
tão, apresentou anos de queda, 
indo de 31,6% em 2022, para 
23,1% no ano passado.

Transferência de renda
O pesquisador do IBGE An-

dré Geraldo de Moraes Simões, 
responsável pelo estudo, explica 
que em 2020, ano de eclosão da 
pandemia, a pobreza chegou a ser 
reduzida por causa dos progra-
mas assistenciais emergenciais.

mais de 8,6 milhões deixam pobreza; 
Brasil tem melhor nível desde 2012

Ceará registra queda histórica da pobreza

Em 2024, 48,9 milhões estavam na linha de pobreza


